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Sta. Catarina

Dr. Cesar A v ila
0 talentoso medico con

terrâneo, dr. Cesar Avila, 
Docente da Faculdade de 
Medicina de Porto Alegre, 
e9tá novamente em Santa 
Catarina, dirigindo o gran
de Hospital de Hamonia, 
no município do mesmo no
me.

R e d a ç ã o  e o f ic in a s :  r u a  Q u in t in o  B o c a iu v a , n . 14
Lag-es

Dr. Flavio Valente
Encontra-se em Lages, 

vindo de Porto Alegre, o 
dr. Flavio Valente, inteli
gente medico conterrâneo.

níüpn"!0 d°  ^hurchill empreço dos jo r 
nais Washington

A Agencia Nacional divul
ga que ein São Paulo, os o  incomparável Ministro 
jornais subiram de preço, inglês encontra-se agora, 
suspenderam as novas assi- pela terceira vez com Ro-

osevelt, a I a no atlanticonaturas o não distribuem 
mais assinaturas grátis em 
virtude do preço e crise 
do papel.

Dr. João Pedro 
A rruda

Acha-se em Porto Ale
gre ha vários dias, o dr 
João Pedro Arruda, bri
lhante engenheiio conter
râneo.

Noivado
Com a senhorita Maria 

de Nazaré, c o n t r a t o u  
casamento o dr. Helio Ra
mos Vieira, advogado no 
foro local.

Chuva, neve e 
geada em La

ges
Nos últimos dias, uma 

chuviuha fria vinha casti
gando a cidade, até que, 
na noite de 18 para 19 
caiu uma grande nevada, 
para na noite seguinte ar« 
rematar com uma geada 
não menor.

De dia a temperatura vem 
a zero e a noite vem pa- 
ra 4 e 5 abaixo de zero.

Ghristiano Brascher
Faleceu com idade avan

çada, na manhã do dia 14 
do mês corrente, em sua 
residência o sr.' Christiano 
Brascher.

O estimado ancião era 
uma figura tradicional e 
com amplo circulo de rela
ções em nosso meio.

Ha muitos anos que re
sidia em Lages, cultuando 
amizades e dedicando-se in- 
teiraroente aos seus labo
res.

Ao sepultamento compa
receram as autoridades lo
cais e elevado numero de 
pessoas.

«Correio Lageano» apre-

e duas na America. Opi
nam os observadores que, 
a viagem de Churchill re- 
laciona-se certamente, além 
de outros problemas, com 
a invasão do continente eu
ropeu e com a participa
ção em larga escala, da 
aviação americana nos rai- 
des inglês ao território ale
mão.

5 milhões de 
ingleses para 
a invasão

õ milhões ‘de ingleses e

Cine-Teatro CARLOS GOMES
Empresa M. A. de Sousa

Programa para DOMINGO, dia 21 
de Junho 1942

A ’s 2,3i) Horas: Preços: 1/500 IfOOO e
500 rs.

I) Compl. Nacional. 11) C.A-
grandes contingente, ame-1
ricanos estão prontos para fj|me de aventuras no far-west: 
a invasão do continente eu
ropeu.

Bombardeiros 
para a avia
ção brasileira

Mais 6 possantes bom
bardeiros tipo A P — 6, che-

Convocacão de oficiais  
da reserva

O Ministro da Guerra, 
declarou em aviso, que de
ve ser considerado por tem
po interminado a convo
cação de todos os oficiais 
da reserva que se acharem 
ou forem convocados.

Convocação de re se r -  
ristas

Segundo vem noticiando 
a imprensa, foram convo
cadas as classes de 19, 20 
e 21, de primeira e segun 
da linha, isto é, os reser
vistas com 21, 22 e 23 anos 
de idade e chamadas as men
cionadas classes sómente na 1* 
Região.

B a n d o le ir o s  D a  S e r r a
As’ 4 Horas: Preços l$5</0, l/<00e

50o rs,
1) Compl. Nacional. II) Exibição 
do Super filme da WARNER, a 
esplendida Comedia em 11 atos:A  G a r o t a  D o s  M ilh õ e s

— com Priscilla Lane, Jefrey 
Lynn e Ronald Reagan.

A’s 8 Horas
Espectáculo r

A’s 8 Horas 
Monumental 
1) Compl. Nacional — Ciueac — 
Actualidades. II) OS PATOS PA- 
OARAM O PATO (Desenho). 
111) Amostras dos proximos fil
mes. IV ) A seguir, será exibida 
a produção maxima do Cinema 
moderno — o colossal super- 
filme da WARNER:

O Gavião do Mar
— com um elenco estupendo, 
em que se destacam; ERROL 
FLYNN, BRENDA MARSHALL, 
OLAUD RAINS e muitos ou
tros de grade nomeada.

Preços:.Poltronas 4/000 e Baleio2/000 
Meia Entrada 3/000

Cert. Censura N. 18919.

rreio lageano* apro- m da Amenca do Nor- 
senta á familia enlutada, °  „
sentidos pesames. te para o Brasil e irão pa

ra a base de Recife

Doenças dos Olhos — Ouvidos — Nariz e 
Garganta. — Clinica e Cirurgia da Especiali

dade —

DR. SADALLA AMIN
Ex-Assistente da Fao. de Medicina do Est. do 
Rio de Janeiro — Ex-Chefe dos Serviços da 
Especialidade na Fundação Medico-Cirurgica 
do Rio de Janeiro.

Está dando consultas em Lages, no Hospital 
de Caridade, por tempo limitado —

D R . N O B R E  F IL H O
Clinica geral

— Consultas diarias das 14 ás 16 e meia horas —Atende a chamados a qualquer hora do dia ou da noite.
CONSU LTORIO Praça Vidal Ramos, esquina da rua Cel. Se

rafim de Moura.
12

Dr. Cesar AvilaDocente da Faculdade de Medicina de Porto Alegre
Alta cirurgia. Tratamento clinico e cirúrgi

co da Tuberculòse e dos defeitos congênitos e 
adquiridos.H o s p it a l  d e  H a m o n ia

Est. de Santa Catarina

— DOMINGO, dia 21

0 G A V I Â 0 D O  M A R
~ tt\i irQDtfrTACULO MONUMENTAL!

1LM E  M ÁX IM O  DO ^ 0  ! UM ESPECTACUn y^ R S H A , CLAUD RAINS, FLORA BOBSON, 
ENCO FO RM ID ÁVEL: ERROL r b i  ^ s e s s 0E;í COLOSSAIS —  Dominoo e Segunda Feira.

n n v  a n c r t s p
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CORREIO LAGBANO

PREFEITURA MUNICIPAL DE LAJES
ESTADO DE SANTA CATARINA • 4

Requerimentos despachados
'Dia 9 de junho de 1942.

N. 337 Alexandrina Matos de Oliveira — Aforamento de um 
terreno do Município — I o despacho: Ao fiscal ge
ral para informar.

N. 338 — Isac Azê — Licença para transferir um tefreno — Co
mo requer.

N. 339 — Antomo de Oliveira Waltrick — Baixa de lançamento 
de automovel — Sim.

N. 340 — Oscar Schweitzer — Transferência de lançamento de 
firma comercial — Como requer.

N. 341 — Delia Roca & Schweitzer — Transferência de lança
mento de firma comercial — Como requer.

Dia 10 de junho de 1942.

N. 342 — Oscar Amâncio Ramos — Certidão de Carta de Afo
ramento — Sim.

N. 343 — João Batista Branco do Amaral — Licença para abrir 
uma casa comercial — Sim.

N. 344 — Avelino Bianco do Amaral — Licença para abrir uma 
casa comercial — Sim.

N. 345 — Hermelino Arruda Filho — Licença para transferir 
um terreno — Sim.

N. 346 — João Cândido de Andrade — Licença para sepultar 
sua avó Maria Jacinta de Andrade no jazigo da famí
lia -  Sim.

t t.< ' • i' >*• » * '*
Dia 12 de junho de 1942.

N. 312 — Oasparino Prudêncio de Oliveira — Aforamento de 
urr. terreno do Município — I o despacho; Ao fiscal 
geral para informar.

N. 347 — Nalalício Pucci — Baixa de lançamento de casa co
mercial — Sim.

Dia 13 de junho de 1942.

N. 348 — João Borges da Silva — e sua mulher Maria Mar
tins dos Santos — Licença para transferir um terre
no — Sim.

DECRETO-LEI N. 17 de 10 de junho de 1942.

i.
O Sr. Vidal Ramos Junior, Prefeito Municipal de Lajes, na 

conformidade do disposto no artigo 5o do decreto-lei n. 1.202, 
de 8 de abril de 1939, ' ’ 1

DECRETA:

Art. I o — Fica o Executivo Municipal autorizado a adotar em 
caráter provisório e no que fôr aplicavel, o «Codigo 
de Construções» do Município de Blumenau, adotado 
com o decreto-lei n. 45 de 2 de junho de 1939, da
quele Município, afé que seja promulgado um Códi
go para este Município.

Art. 2o — O presente decreto-lei entrará em vigor na data da 
sua publicação, revogadas as disposições em contrá
rio.

■* '  *' t, * " * * '  4 * ' ' » 4 I 'v
Prefeitura Municipal de Lajes, em 10 de junho de 1942.

• • í
Assinado: Vidal Ramos Junior 

Prefeito Municipal'

i 1 I- Asdhibal Guedes de iS&uia Pinto \
CCI f) Secretário.

Prefeitura Municipal de Lajes, em Í5 dè fdnho de 1942.
i» * . * jp. 9 'j *1 A  y íi | \ í

Assínadò: Vidal Ramos Junior 
Prefeito Municipal

Asdrubal Guedes de Sousa Pinto 
* Secretário.

N * • / *3 |

DECRETO N. 18 de 10 de junho de 1942.

O 1 Sr. Vidal Ramos Junior, Prefeito Municipal de Lajes, no 
uso das suas atribuições,

DECRETA:

Art. 1» — Fica transferida para o lugar denominado Rio do Fe
cho, no distrito de índios, a escola mixta Municipal 
de São Gabriel, do mesma distrito.

Art. 2° — Este decreto entrará em vigor na data da sua publi* 
ção, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 10 de junho de 1942.

Assinado: Vidal Ramos Junior 
Prefeito Municipal

I !
Asdrubal Guedps de Souza Pinto 

Secretário.

RESOLUÇÃO N. 46 de 10 de junho de 1942.

O Sr. Vidal Ramos Junior, Prefeito Municipal de Lajes, no 
uso das suas atribuições,

RESOLVE:

Remover, por ter sido transferida a escola, a professora 
«não titu!ada»-Maria Angélica de Souza, de São Gabriel, para a 
escola mixta Municipal de Rio do Fecho, no distrito de Índios.

Comunique-se.

Prefeitura Municipal dé Lajes, em 10 de junho de 1924.

Assinado: Fidaí Ramos Junior 
Prefeito Municipal

Asdtubal Guedes de Souza Pinto  
Secretário.

RESOLUÇÃO N. 47 de 10 de junho de 1942.

O Sr. Vidal Ramos Junior, Prefeito Municipal de Lajes, 
no uso das suas atribuições,

RESOLVE:
I

Nomear a Sra. Catarina Schucko Momm para exercer o 
cargo de professora «não titulada», na escola mixta Municipal 
de Barra do Rio Bonito, no distrito de Bocaina, percebendo os 
vencimentos marcados em lei.

Comunique-se.'

Prefeitura Municipal de Lajes, em 10 de junho de 1942.

Assinado: Vidal Ramos Junior 
Prefeito Municipal

Asdrubal Guedes de Souza'Pinto 
Secretário.

PORTARIA N. 19 de 11 de junho de 1942.

O Sr. Vidal Ramos Junior, Prefeito Municipal de Lajes no 
uso das suas atribuições,

DESIGNA:
DECRETO-LEI N. «8 de 15 de junho de 1942.

- W'* ç > I ,‘j i
O Prefeito Municipal de Lajes, na conformidade do dispos

to no art. 5o, do decreto-lei n. 1.202, de 8 de abril de 1939,

DECRETA;
'* Li F !* _ r.

T  ?  1 * a J  , -. ’*
Art. I o — Enquanto não entrar em vigor o Estatuto dos Fun

cionários Públicos Municipais, os casos de substitui-i 
ções, gratificai,ões, diárias, férias, licenças, disponibili-1 
dade e aposentadoria dos funcionários deste Munici—' 
pio, serão regulados, respectivamente, pelos artigos | 
87 a 90 e seu parágrafo único; 117 a 125; 126 a 131: 
138 a 143; 144 a 172; 185 a 187 e seu parágrafo úni
co e 188 a 197, todos do decreto-lei estadual n. 572, 
de 28 de outubro de 1491, quç baixou o Estatuto dos 
Funcionários Públicos Civis de Santa Catarina.

Art. 2° — O presente decreto-lei entrará em vigor na data da 
sua publicação, revogadas as disposições em contrá
rio.

O Sr. João da Costa Neves, I o Escriturário desta Prefeiti 
ra para, sem prejuízo de suas funções, responder pelo Expe 
diente da Tesouraria, enquanto durar o impedimento do titul' 
do cargo que, na presente data, entra em gozo de suas féria 
regulamentares.

Outrosim, determina que, para a transmissão do carm 
seja feita tomada de contas na Tesouraria, perante o contadc 
e com assistência do I o Escriturário e do Tesoureiro.

Comunique-se.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 11 de junho de 1943.

Assinado: Vidal Ramos Junior 
Prefeito Municipal

ASsine e anuncie n.o «Correio Lageano», periodico do grane 
tiragem e vasta circulação. 6

Pre fe itu ra  Municipal 
de Lajes

Estado de Santa Catarina

EDITAL
De ordem do Sr. Prefei

to Municipal, levo ao co
nhecimento dos Srs. interes
sados em geral e dos pro
prietários de prédios situa
dos no perímetro urbano da 
cidade em particular que, 
até o dia 30 do corrente 

itnês serão cobradas, sem 
; multa, as Taxas de Limpe- 
iza Pública (Remoção de Ma
térias Fecaes e Remoção 

;de Lixo, escorias e resíduos 
(domiciliares). Durante o mês 
ide julho serae cobradas com 
I acréscimo de 10°/„, em agos
to de 20°/o e em setembro 
serão expedidas as certidões 
para a cobrança executiva, 
na fórma do decreto-lei n. 
18, de Io de julho de 1941.

Para que ninguém alegue 
ignorância foi mandado ex
pedir o presente edital que 
será afixado no saguão des
ta; Prefeitura e publicadono 
jornal Correio Lageano des
ta cidade.

t • . t , .
Secretaria da Prefeitura 

Municipal de Lajes, em 16 
de julho de 1942.

Asdrubal Guedes de bou- 
za :Pinto

Secretário.

Colheita de arroz 
em Lages

»Em terrenos do sr. Belisarío da Silva Muniz, na Chapada, a porcentagem surpreende
Feio que nos foi informado, 

o sr. Otávio Borges de Olivei
ra plantou, em terrenos de sua 
propriedade, neste município, 8 
sacos de arroz agulha, japonez 

j gigante e japonez-paraguaio, co
lhendo dessa plantação 70 sa
cos com casca.

O mesmo senhor plantou, em 
terras de nosso amigo Belisarío 
Muniz, fazendeiro na Chapada, 

Icinco e meio sacos do referido 
'arroz e nbteve uma colheita de 
1102 sacos de arros com casta 
i de priitieira qualidade.

Em vista da colheita e quali
dade do arroz, que surpreende
ram a todos, o sr. Borges, ani
mado ccm taes resultado? pre' 
tende plantar r.a próxima épo
ca, 30 a 40 sacos.
Que os outros agricultores si
gam o exemplo desse lageano 
e logo o município poperá ter 
grandes arrozaes.

ASSINE e ANUNCIE no «Cor
reio Lageano», periodico de 
grande tiragem e vasta circula
ção.
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CORREIO LÀOEANO

Caças substratos 
fericos

(Da U. J. B. para este jornal)

aos

Hilário CoRRÊA

O desenvolvimento da guerra atual obrigou 
construtores a aperfeiçoar cada voz mais os® aviões 
capazes de voar m a » alto, à medida que era necessá
rio escapar dos caças e artilharia anti-aérea l

Com o aparecimento de diversos métodos paraí 
conservar a potência do motor, qualquer que seia aí 
rarefaçfto do ar, tais como tubo-compressofes com vá- 
nas velocidades, uns funcionando diretamente sob a 
propulsão do motor, outros aproveitando os gazes de 
escape ou, enfim, comprimindo o ar introduzido por 
abertura de certo tamanho geralmente colocado sob o 
motor, os combates a IO.OüO metros de altitude já se 
torqam possíveis. Os engenheiros russos trouxeram no
táveis aperfeiçoamentos no vôo em grande altitude e, 
aliás, a maioria dos recordes deste gênero lhes porten- 
ce. Atualmente, segundo informações da fonte alemã 
e americana, os únicos caças russos que podem resis
tir as últimas produções da Luftwafie são os 1-19 es- 
tratostéricos e os Al 1K — 111, ambos aparelhos na classe 
dos 400 milhas horárias e bem armados.

Nos Estados Jnidos, os americanos apresentam o 
«Thunderb >lt> desenhado por Alexandre Seversky e 
que podem combater a 9 mil metros de altitude. Com 
motores especiais o Lockheed P— 88 moaoplace póde 
fazer o mes no s russos possuem atualmente quadri- 
mot res Io bombardeio, os TB  6 e hexamotores, os 
L — 79o Com ess«s aparelhos, partindo de campos dis- 
tmtes, eles ron- guiram inúmeras veses bombardear 
Berlim b«m c  mo a região industrial do norte da Itá
lia. Essas viagens de cerca de õ.OOO quilômetros de 
io i e v i.fa  ró podem ser efotüadas na sub-estratosf«' 
ra, s >b pena < imediata in ercepção pelos caças. Ape
sar do a "mento do peso provocado pelas instalações 
especiais a vel cidade dos ; parelhos estraiosféricos po- 
òem ser i ntegral mente restabelecida a 8.000 metros do 
altitude.

Os alemães possuem alguns tipos de estratosfén 
cos de r ça armados com canhões de 20 mm. ou me- 
t ilhadoras pesadas com 15 mm. usando balas explo- 
sivas. Não lia muito teuipo os ingleses conseguiram 
«caçar» o primeiro tipo de Messerschimidt Me-109-F 
intáct» . Eis como se passaram cs fátos.

Pilotimo por um dos «azes» de caça alema, o te 
nente Peter Pinge! (cruz de ferro, etc ) que teria 22 
vitórias oficiais, saiu para uma patrulha isolada em 
grande altitudes sobre a Grã Breianna. 0 sistema do 
"caças livres» ou patrulhas solitárias que os melhores 
pilotos são autorizados a fazer, foi restabelecida na 
Luttwaffe após as tremendas perdas da batalha da Lu- 
glaterra. Um aparelho sósinbo atrai menos a atenção 
do que às formações maciças e póde alcançar interes- 
«ante» vitórias gravas a surpresa Infel.zmente Peter 
Pingei nao estava de sorte. Numa «esquina de nu- 
vens» a 10 000 metros de altitude ele encontrou uma 
formação de três «Stirlings», os famosos quadnmoUn 
res de bombardeio sub-estratosféricos. Por um cumulo 
de azar antes de ter chegado em!bôa

uma rajada de Sran^  ^ 9 Ĉ  gigantescos bombar- 
armam as torres automaticas aos

decompressão que tinha  ̂ hé)ice torcida pois ater-
r ^ ^ t V o u s / e u ^ A ^ l ^ e ^

e estudados o»

aviões alemães apreendidos intactos.

og)op^n í^-.iSoc^jScoSoó*^5ooaoc^|c® co*oc® co(*K iigooa8ooago o®ovàjoo@cã®o-S.>x#cç S-- )

Hua lloiTeia Pinto, ir  6. Fone 87 
Filial: Praça Vidal liamos Sênior, ir  I I .  Fone loG

Enorme e variadissimo sortimento de artigos finíssimos para senhoras e cava- 1

lheiros. - Exposição permanente dos artigos mais modernos, vindos do Rio e |

São Paulo. -  Preços cornados — 16 1
?

• ®o>So go_^Eo:®o:aovSo)Soo*o ,s.>3 SJo =Voó3o^3$O3&»So:i0ooacnCo)Qaaeooao ^  ^  j»oX^®o^JiecD »oueo39a)«<»S*o ■>»

Ke i& ©  I lo o m -o è ' /O ^Uctruco 

a d v o g a d o

Residência e Escritório: Rua Correia Pinto, 66 
Lages.

s Atende chamados para as comarcas de S. Jo

aquim, Curitibanos, Bom Retiro e Rio do Sul.

ALFAIATARIA. CHIO
j Rua Correia Pinto, 82 — LAGES
1
\ Novo corte e novo sistema de costura, apren- 
( didos recentemente com especialista de São 
t Paulo.

1õ

Laboratório de Pesquisas e Analises  
— -— = Clinicas de Lajes — =

Os Drs. Nobre Filho e .1. Sombra, comuni am aos Srs. Médi
cos, Dentistas, Veterinários, e a população em geral, que bre
vemente abrirão um laboratório aparelhado para todo e qualquer 
exame de sangue, escarro, pús, urina, tezes, etc., bem como 
diagnostico precoce da gravidez.

12 
l n u

OS MODERNOS SUBMARI
NOS

Os modernos submarivr-s 
constituem armas perigosí i- 
mas, pois sâo capazes de tudo. 
Equipados com motores de a to 

! poder, as máquinas impusio- 
inam-nos tanto na superfice, 
como na imersão,

Ha dez anos os submarii.os 
mais aperfeiçoados empregav; n 
motores Diessel, para a nave
gação, á flôr dágua, e motoies 
elétricos, quando imergiam ho
je, tudo isto é antiquado e 1 i- 
zado. Esses pequenos barcos 
armados sâo agora impelido> e 
movidos pelo motor-único, i. n- 
to acima, como abaixo nos <rl.- 
res.

Na superfície, o motor usa 
óleo combustível; n ergulbado, 
trabalha com hidrogênio e ■ xi- 
gênio em estado de gás, n- 
primidos em garrafas de o. 
Não requer ar para o func u- 
mento; não expele gases t i- 
mados, o que denunciar » a 
presença do submarino. Q" n- 
do o combustível exige re b .s- 
tecimento, o navio sóbe á >> na 
e fabrica, ele mesmo, a quanti
dade que carece. Conjugado 
com o motor, o dínamo cá a 
corrente elétrica necessátia á 
helctrolise de água que lhe pio- 
porciona, por sua vês, o hidro
gênio a vontade.

Os stibmatinos são, assim, 
navios muito mais autonomos e 
rápidos do que os demais, com 
um enorme ráio de ação.
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Secos, molhdaos, ferragens, louças, etc., en
contram-se no

ARMAZÉM CENTRAL
de

ALC E" GOULART— S it u a d o  á  r u a  Q u in z e  d e  N o v e m b r o  —
FICA EM FRENTE AO HOTFL ROSSI

F R U T A S  C R I S T A  L I S  A D  A SE n t r e g a s  a  D o m ic il io
— Fone 6 —

Conserva estoque de Fogões Geral

Os preços deste armazém são os mais convidativos àa praça e cs ar
tigos de primeira qualidade
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CORREIO LAGEA.NO

Um Gesto Digno
De Ser imitado

Augusto de CARVALHO

A função social do comercio não é, exclusivameute 
comprar e vender, sem outra relação com a sociedade 
em que atua.

A ’s grandes firmas, principalmente, cabem gestos que 
determinam o grande civismo ou de humanitarismo de 
seus componentes, quando levam, parte dos seus lucros, 
á conta de contribuição para o bem coletivo.

A grande firma pernambucana Ludgreen e Filhos, 
proprietária de famosas fabricas de tecelagem de algo
dão, mantem, pelo Brasil inteiro uma rede imensa de 
filiais, no método comercial de «levar o produto direta
mente da fabrica ao consumidor».

Pôrto Alegre conta, entre seus mais acreditados e 
movimentados estabelecimentos de varejo, as «Casas 
Pernambucanas*.

Nao é meu proposito fazer publicidade em torno 
dessas casas comerciais. Mas, o comentário se impõe 
ante o gesto ontem, divulgado de terem as Lojas Per
nambucanas entregue ao DIa RIO DE NOTICIAS a quan
tia de três contos de réis, destinada ao custeio de uma 
«bolsa» para a formação de pilotos civis.

Todos sabem das dificuldades de ordem financeira 
com que lutam os candidatos e os pilotos para o cus-j 
teio de vôos de aprendisagem e de treinamento.

O alto custo da «hora do vôo» limita a praticagem 
a menos do que o indispensável.

A guerra atual vem provando que o sucesso mili
tar depende da quantidade e da qualidade de aparelhos 
e de pilotos, principalmente de pilotos, de que puderem 
dispor os beligerantes.

No caso do Brasil, a aviação assume proporções de 
maior importância, dada a estensào imensa do nosso 
território e as dificuldades deo >rr e» da deficiência de 
meios de transporte e d comu. i<_ çao.

Somente o aeropláno vem re> Ivendo esses proble
mas de ligação entre os mais diversos pontos do nosso 
país e do estrangeiro.

E si assim é, no tempo de paz. o que não será 
nas horas tumultuosas da guerra?

Na defesa como no ataque, que é, aliás; o melhor 
método de defesa, no avião ha-de caber o patrulhamen- 
to e a segurança das nossas estradas, dos nossos por 
tos, dos dossos arsenais, assegurando ao Brasil, um de
sempenho honroso e eficaz das funções que tiver na ba 
lha pela Civilização. As Casas Pernambucanas tiveram 
um gesto digno de ser imitido, pois |concorreram com o 
seu donativo para a formação de dois pilotos, isto é: de 
dois sentinelas dos ceus da Patria, de dois moços que 
se apresentam para defender nossos lares contra a pos
sibilidade de uma invasão ou simples agressão. Não é 
este; porem, o pnmeiro grande serviço que a firma 
Ludgreen presta á aviação brasileira: dois aviões de 
treinamento já foram por ela doados á campanha vito
riosa dos «Diários Associados* para dar «Azas ao Bra
sil».

Outros já tiveram gestos idênticos e outros os te
rão, de certo.

Mas, pela oportunidade e pela espontaneidade, a 
doação de Ludgreen e Irmãos ha-de ficar como um mar
co na historia da pilotagem nacional, honrando, assim, 
as honrosas tradições do alio comercio brasileiro.

(Do Diário ds Noticias).

A Agosia da Asma
A l i v i a d a  • m 3 Mi nut os

Em 8 minutos a nova receita — M«ndaco 
— começa a circular no sangue, aliviando 
or acessos o ob ataques do aima. Era 
pouco tempo, é possível dormir bem, respi
rando livro o facilmente. Mendaco ftllvia-o, 
mesmo que o sou mal seja antigo, porque 
dissolve e remove o muous que obutrúe as 
vias rospiraiorlas, minando a sua energia, 
arruinando sua saúde,  fazendo-o sentir-se 
prematuramente velho. Mendoco tem tanto 
exilo que garantimos aos pacientes resplra- 
Çàp  livre e fúcll em 24 horas e que acaba- 
rào com a asma completamente em 8 dias, 
ou devolveremos o dinheiro ao ser-nos res- 
tituido o pacote vazio. Peça Mandaco em 
qualquer farmácia, hoje mesmo. Nossa ga
rantia o protege.

Assine e annuncie no “Correio La- 
eano,> orgão de grande tiragem e 

vasta circulacão.

Mendaco Acabm com

Engraxataria Polar
—  de —

Jorge Pereira
RUA M A R EC H A L DEODORO, 13 

Encontra-se diariamente os jornais: «Correio do Povo» e «Diano 
de Noticias», varias revistas, inclusive a «Revista do Olobo». 
Mensageiros para entregar encomendas.

l.D Uúu p . i s o -
as enforcadas

i

ou fuziladas !
Desde que a Gestapo 

entrou em ação na Europa 
ocupada, o terror foi implan- > 
tado e 1.500 000 pessoas 
foram fuziladas ou enfor-, 
cadas.

Oswaldo Pruner
P I N T O R

Rua Quintino Bocaiuva, 16

Executa, com perfeição, pinturas de casas modestas co- jjjj|

mo de luxo. Pinta placas e abre letreiros.

E S P E C IA L IS T A  e m  p i n t u r a  D E  M O V E IS  p  
A D U C O

Di*. José AntmiES
— MEDICO —Cirurgia em geral —  Ginecologia — Partos

Atende no Hospital São José de Antonio Brado, aparelhado para 
qualquer intervenção cirúrgica, com serviço moderno de Raios X, Bisturi 

electrico. Raios ultra violeta, Ondas curtas e ultra curtas.
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Gctavio de Cordova Ramos
I o Tabelião da Comarca de Lages

Rua 15 de Novembro — AO LADO DA FARMaCIA APOLO

Lavra escrituras de Compra e Venda, de Permuta, de Doação, de Lo- m
cação de Serviço, etc, etc. •=

Procurações. Encaminha requerimentos ás Repartições Publicas Federaes, 
Estaduaes e Municipal. Prepara quaisquer documentos.

0 cartorio está sempre aberto, todos os dias ateis, das 8 horas ao meio dia e das2 horas da tarde ás 6 horas.
____________________________________________________  23
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A R M A Z É M  C A J U R U
de

Padaria e. Confeitaria Populard e  Iv a n d è l  G o d in h o
Rua Quintino Bocaiúva, fone 27

Rua Marechal Deodoro, emfrente ao Instituto de Educação, fone 81

Pães de todas as qualidades. Bombons. 
Artigos para presentes.

Caixas fantasia.
Doces para casamentos e batisados, etc.

« -
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Aprigio Leal NunesP r a ç a  V id a l  Ramos ou Praça do MercadoL A G E S  -  S T A .  C A T A R I N A
Grande sortimento de generos alimentícios de primeira qualidade, 
Bebidas. Ferragens. Louças. Armarinho. Possue deposito de sal, 
Compra crina, couro, cêra, etc.
Boas acomodações para tropeiros. —  Preços razoavels
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